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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
,

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

�NNO III '. J-----

I

,

,
-,

PROPRIEDADE· DE JOSE' DA SILVA CASCAES

3$000
4$000

,

1
t
1

SA1'J"TA... CAT:Er.A.RI1-.;fA

NU111erO do dia .

NU111erO atrazado

40 rs.

80 1'8.

Domingo 26 de Novembro de 18S�

•

TYPOGR:\PllJA--R1l� DA CONSTITUiÇÃO

As assiguaturas poderão começar "'-.
j\q ualquer tempo, mas torrninarr
I

março, junho, setembro ou dez.1.ra Tos-

/

,

O .JORNAL �O COM-
NrBRCIO vende-se fies se­

guimes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

do Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

I
r

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 (,

1$500 o cento.

Fumo ern corria muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. lil�q1Vg���

PADARIA
G2 RUA DO PRINCIPE 62
Vende-se farinha de trigo em bar­

ricas, mu it« fresca e das melhores
marcas, na mesma casa encontra-se
sortimento de doces, massas, rosqui­
Ilhas do barão, pão da. rainha, bola­
chas, rO'C,iS communs. En ca rrega­
�p de qualquer fornecimento tanto

para bordo corno para terra.
Bons queijos de Minas tumbern ha

11111 i tos.

l
,

{

.

A. R. Oitão.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri 1'8S,

acha-se habilitado pal'a a valia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa val gra ti flcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer II protecção do
rospeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

'�"'TO D 'E
\.{,T1M.D''''

co�?�'tO� "E lC�E \ \
ll.... V\\l� :R

\ \ \\\)!\. DO
�\f�� 1\)11t

. ,

---_._---------

..JNFEITARIA E REFINACÃO
,

Pl[�RSlEVERA.�Ç."-
Completo sortimento de doces, as­

sucares refinn.do e gro�so, vinhos, o

que ha de mais cunfl)rtavel au e,,;­

tomago; preços ba rdtis�imns.
5 RUA TH,AJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

4

Externo

--�-----------------------------------------

LOJA DE FAZENDAS DE

SKVERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de a Ig(Jdõr.�, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, Ianzinhas, cassinstas, li­
nhos I pannos, casemi ras. ch a les, ca­

u.izas e ou tr.is muitos ar tigus a pre­
ços bara tissimos.

AGUIA DE OURO

c

\
\

4 LARGO DE PALACIO

Carl) "'.".L(lN_SII.p'�l'i.or_da terra. . k ilo Ht>1)1J
Dito COI grão « « « S�;)!l
Fumo Rio Novo picado e desfiado. « 2H;)()()
Dito « « em corda. « :�HIJO()
Kerozene marca brilhante. caixa �Hl)üi)
Dito « «.... lata 4S000
Dito « «.... medida S721)
Di lo « «.... gar-rafa H:3(J1J
Phosphoros legitimo, JONKOP[�G� lata 2:2$ü()1)
Dito « ({. groza 2$GOO
Vinho virgem superior. .

barris 10° :!t>HU()
Dito « «. medida 2#Oi)IJ
Dito "(I . g,lI rafa fl500
Dito Lisbc a branco e tinto medida 2S0l)()
Dito « «.. garrafa H;j()(J
Dito Porto legit.imo Andresern caixa lGHOllO
Dito « «...... garrafa 1$,')00

2 IIARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a

-FAB�ICA PERSEV-ERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Nln1e. Frane
• ira De-

mudou 'lua loja de armai
.

a rua do Senado, esq u in:

.

LEOPOLDO DINIZ MARTINS
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao respeítavel publico que é chegado 11 esta cidade. onde pretende lixar sua resi-:
dencia, e desde já oíterece os ser viços de sua profissão ú todas as pessoas que II quízerern honrar
com sua presença. Colloca dentes artificiaes com base de ouro ou volcanite, sem que para isso

seja preciso extrahir as raizes, respeitando assim o conceito: Arrancnr não é curar, é destruir,
pois ii pratica lhe tem demonstrado que só se deve extrahir dentes ou raizes que em ultima ana­

Iyse se não possão conservar; obtur a os dentes.ainda os mais cariados.a ouro, platina.osso artifici­
al, ete., e finalmente faz t-idos os mais trabalhos concernentes a arte dentaria. Garante a perfeição
de seus serviços 1.01' já ter corrido diversos lugares sem dur motivo a queixas ou reclamações.

Preços ao alcance de todus.i--Gratis aos pobres.
PODE SER PROCUHADO NO HOTEL BRAZIL

AN'TIGO ARMA.ZEM DO GLOBO

\ \

Camillo Lones d'Alcantara I

OBRAS
\ DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas' as livrarias desta cidade

l° Livro de leitura
'

_ _ $500
2° Di tu« « � . . . . . . . . . . . . . . 1 $000

�: g��� « '« .. .. .. .. .. .. .. ..... - .....

" .. ,1$3)0�ue I
« «.' 'ile�te ramo ele se r vi ço nesta

Grammatica po!'tugueza.... . . . . . . . . . 1
-

t 1
UNICO'" G r/II a [lar) eve uma ['ec a-

S A EN ller.

Cfosta & pre �Pf' procurado na

1 D RUIA. DO PRINO(��Odl��:�INCIPE 118

FARELLO DE 1
Super-ior de BUtlllOS-AY'a Fe-

5$000 ·tente
Sueca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOYlFANTE DEMJ

4 Rua de João Pinto, Iudi-
CASA DA ESPERAN

Chegárão no ultimo paqu
este a rmazem á rua ele Joã
n
.. : 1, mnito." artrgos frescomal

:;p.jao: manteiga mglez» de
vinho virgem rio Porto, Ar
Lama-que. Emilion, latria,
rão e .ol1tro� genp .� por pr'
soáveis.

; n
'

,

h
, �

f

t
�f.�.

,

!

Acha-se este estabelecimento arn (;i)lldicõ,,� d ... for-necer mensalmen­
te 80 moios da mais super-ior cal de 111J.l'lSC�, e quer andn o seu proprieta­
rio, abaixo assig:latlo;\ vender muito, recorre ao meii de vender ba rato,
por isso, d'ora em d ia n to

.. o pl'eço no estabelecimento é ele 14$400 o maio.
O mesmo se ccmprorns tta a mandai-a a q aa lquar ponto deste rnu­

nicipio precedendo ajuste.
c

VIDRACEI RO
D6r

O abaixo assiguado, parti
respeitavel puhlico que acaba
tabelecer-se e()m officina de
ceir.i e moldureiro, onde g."
todo o trabalho de que for el'taI­
gado, não só em promptidãr
em 'asseio e Larateza.
20 RUA DA CONSTITurr

Antonio de
l ra D _

OSSOS
y

limpos, c.impra qu.
'

quu nt.dada pagan
pI'eço

João No para Co-
" RUA 0'0 PRI�'

j'

"

ATTENÇ;
Moeda nacional d

e prata velha, cor

cambio na i.\ uso Interno
LOJA DA

GOIABAO
superior, a l$?ara uso

Z8m tie

MEDEID
44 RUA Para todas as dores

COMPANHIA DE SF
NOV
--

úJ dEstabalen todas afl:"
. árias.

segura m ç. ";tlreJ
. • -- cc

VlOS, a jur -:

tLIÂIR ��bICO
�ASf

ICOflí' .é-S(�

�:i1GOS Ao/'- l�,la .iA PROVINCIA .l'"baé'

Ii! ,�J: /lh�son &, AtAê�\�'%
, Perlllo.

30 RU -; J PRINC"
,

ii
",'ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'��!, -1':tS��f�BL�fl" prjf�\Irl-n\\rÁ'í�I\' le�t:it'oelec;er o serviço �le reboque n:�lfact{)s que parecem al terados e in-

r'
�Lil. iÜlUfl !í.a,-, i [ �tJi �u.� barra rio Ara runguá, outr o s de .Tose ver-tidos pelo modo p,jrqlle são ex-

�I f' :!j-?-�3-'-S-f-':-S-S-Ã-C-)-O-I-:t-D-I-N--H--I-A--- Fernandes P ,];)8 Jt:nl'�rlore'i da fre- postos pelu Despertado?', que no seu
'" i,1 �

10
A �

') g"U('Zlil da Lagõa, forão l.idos di vrr- desejo de criticar' considera como a·
8:M: DE NOVElI1DRo DF 1 °8, '- I

. � l'a,
,

' "_ Q, ":' sos pareceres da COmmISS[10 (e la- normal o facto de rle rol ução (,8 e'f;

I �� 11 h(lr�as da m a nhã, [cnta a zeud a, (l 1" foi a ddin do por ter po- as assernbléus pelos presidentes de
'1 ;� smada.acbão-se presentes 17 Sr s. dido a pa lavr-a o Sr, Elyseu, ontro prov iucia, mostrando deqse modo

l
.ieu ta dus abre-se a sessão é Iid. " '.

1C,
" ',.,-,,, rescin din-lo o contracto no mala- igl1:lraro ql:ese está passando na pro-�11( i.e rovada a acta da 'Intecedellte .' é(,]

" o ,
.

c

.
_ .' douro com projecto au th orisand» o vi nc ia do H.io de Janeiro, onde at

E :]gl. nando-sa ao expediente forao 11- presidente da prov incia a despender () orçamento provincia l foi rievol­
;J P: r,� approvados 4 pareceres da com ..

até 1 :500$ com os reparos do ad i- vide' e o que entre nó, mesmo- se
':) er-a« de carn aras municipaos ou ,. ',. . l'I �,

' ..
d' V c "

-

fICI", outro inrlefer iurlo a p6'tlÇiiO d,) deu 8111 1880, com uma assemb ea
J do <SCr.IVO J<lda e orçsmento f

Y - I'
'

1 C t l ih 1 id 11( .

,-,.

pro (-'Ssor Joau 'rallC1SCO c a os a, I era e Ulll presi ente c o mesmo
• e o I to anHOS ue'RA DEI OLIVEl IRA '["e- '

_

(J, quaui d ,-" outro da comrmssao de cama ras Hp- partido. Au tes para est ranhar seria
reis pe"� l� tr llltermedl(l da pre"l- provando as contas das camaras ele se um presidente liberal estivesse

, � ,do 'Mant��lnc��lhe mini�tradas di ver- S Francisc.. e S. Mrguel iIorão I idos servindo os interesses da maioria <lo
I

� I venda se 1"1" \9LS rel a tivas a [legoclO� do is pa receres da cornruissã u espe- partido coutru rio na assem blea ou
. • a o a.

ag'e"
J tor curador da ,_ d'�'. " ih:

cial julgando sem fundamento as �e sua maioria fosse instrumento
do. E par;1 qu (!;?, IZ Cl�� sst r a n L� o

queixas dadas pelo:" S.es. Andr_ad� e doci l ele u r. presirlente de politica
i 'imento desta redigido o I eque Pedro Leite contra o JlllZ de direito contraria.e todobf'9 deputado pede uo- .

,

' .

I' ',esente edital (. di
,

"

I 1 b ,i
de Lage,;; add"la,dos por pedir a pa- Não é exacto porém que a maior

, CIO IrIO'ltO [)e (' su I e- S. o'
( .gar do costurns b

S D h f
lavra o I. Tnlentino. parte das lei, tenham sido devolvidas

{
Ia i guaes ao r. r. c e e E' I (do o narecer ria corn m isão es-

-

t
ã

1r�spe a Iillprensaas que essa copia venha t sem saucçao, n o m a0 pOUCI) que a

:\fuvenJbro de ma orthog'l'aphi:-L do ()ffi. pecial julgando improcedent,"� aS mal'lr'ia das dt'volvida" () tonhão sido
(,ta e dOis. Ell i '

d
rilzões pelas ql1al�S a l)resi,lel1Gia no- , .

t
'

t 111'10 t 1 1 pu!' ll1COn,tl UClUlliles.
1 a, escrivão Ilc'; li I 1 '.1' a I a a

tjneloS gou sal1Gção, e devI)lveu" pI"ojecto
" ':' as copIas remet.tlc as a Portanto :;e é sobre taes bases qt1e
__ �d1'e TVenclhlão são Heis ao� oflgi.jaes,

do lei que apo�elJtou o procurador se assedta a falt:t de competencia de

fItInha em o di1to no pessoal empregado
da camara municipal dl� S. José, parte da :.Issel1lbleCl om legi�lar, I)

J fielmente e' -

I
., Joa'íuim Loureuç,l. PedlO a palavra folha vet2ralta, C'l[ltra os seus habi.

_. 1 \çoes (a provlncla, que o Sr. Elvseu e na fOl'll1cL do regi-,5lna ao qual m,�) derão O direito de lhes "

,to"ru 7 de> i'T
1

mento ia ser addiado, quando o SI',
-

.

'. ' :�I) laute ceqsllra, por I'SO

,A�11.01l1O ..

Th"rnÉ o requerimento.
�'Souza Pinto requereu disprmsa do

, de "rI111,w, ..•

'd'
. , ' irJtersticio, a fim do pilreC'!I' Plltrar

"
.

' ,. "YMA IZ qL1e vaI a tI'!
';SIO'IlO _ .JO"l(')n ,cID discus�ãl),
� '" . . '"

cal' o seu voto d ia vor
f Os SRS, li:LY,<EU, SOUZA PINTO E

( UfJr:_tO. EI' sua opinião q ue PI�IlEIRO pCllfer8m
l'!"'lp(_)��"'.r) (3 nao se ce.ve neg'ar, p�!l' bl' j'.�" "" •. .._

. pu Ic,ilrell1U, f epOlS.
,

url)u q ue a copia deve ser hei
""".•."============""""""",,,.

.

, mas o Fl"t,or do requd- To,los os que entre :tÓ, Se) int,;l'es-
;.)e10 consulado.ler que,· .. !ho, se elllende Silm pela causa publica e acull1pa­
ital se faz pu'rTo ,1e u,rthogcaphirl para nhalll a marcha cio, :.<.:onteclmenw:"

aR Dezemb ,a poder J u1gar das habl- prOI�Llr'dt1llo estud;: l-os Cu , e�pilit(l
d-- ,

1'0 L:l subd(degado. de,;prevllnido e cal!:,o e á luz ([,I Im-
!antc Jurantl',YSEU:_ Lto Dão auer di- '

I' I d
'

I
d'

• pareIa lIJiJ e, Gevew ter notac ,) que
, las uteis, tCf'[ôde escrever mal e ter u veterano das llOSS iS lutas ju['[ta-
re a cobrança .;õe', conh'2ço muitos neste li,ticas-o Desper·taclo?"-ern que:n
osto sobre p... ,I' .. " ..

folgamos de reeollhecer aquella
que trata [t ult'HAVE, (!IZ que ,os �,ar",o� gl'êI\'idade, sizudez (; independeueia,

.

•
II) se eXA rcem so com buas' .

I fó dd I 936 1 que llle tem conqulStac o l)� I'O� ea el n.. (JI� preci�o habilitaçõt'�.' d
' ,

que Justam�nte gosa e Imprensa se
o p�oxllno paSSê!rer o requerimento que na e itn.pareial, Gomo deve ser toda
efeflelos'dias das !,pm a mesma orthogl'a- aquella que aspira o respeito da opi­
às 2 da tarde, de"l não é duvidar ;j:L fi- [lião publica, terll tomado de cer'to

ados satisfaz' lpregado encarregado Lempo pal;i ca, talvez por l1Jotivo�

t d edlem o)ode em IJoa fé emen- em �lla opinião val(os,ts,ma� que nãoOS O entro c soL"o.
b d qu remos averiguar, uma p;JI'te tão

O pena e, não o fc..... : - A1')oiado: é i�to('Ii :,ctiva na I)ulitiea prnvillcial, ora
ond't g'as,era os com a mlse quer eVI ar. C011suranclo a arllllinisLroçã,', ora

cento. 'lda outras consi- atucaqdo O� actos da a.,::sembléa, que
-�..,"!"�.����=���.�������

que vot3. a favor �eriarnos os primeiros a "pplaudiJ' e ASSEMBLEA PROVINCIAL
onsulado Provincial da louvar se" as suas C<:HlsuraS e repa­
esterro, cm 2 de N�v�equerim(7nto e ros, muitas vezes, pouco concenta-

1882. -Ar' to"" 0'0 1 Ileos com a su <l indole, ha bitos e
", 'uu () Sr. Bp.yma,LlVranl,sn.to. <is.)

programma, não estivessom em des-
harmonia COIl! oS f<:lCLUo', a verdacle

���������,�.."",,,�_�o�_���
e até U'ill1 a respeitlibilidade do �eu

'NARIA caractl"r, ,ei:ão tambl"m com os seus

.P.....NNUi'l'CIOS DE 1882 SI�Jltitllentos (1;-; imparcialidade e jus-
.�=Ii.iillli��m..����j!!. presen�es tiç�a.

C
j Ll t;essao, Mais de uma prova do que affir-

'lll"tatlo Nlclilau Il'd 1\1oura, a da an- mamo,:; está DO seu urtigo de hontem, TELEGRAMMAS
maiJ( a c('I&br"I" llln'" 'I I I h B' I 19 d N 1o a ,� 1l1lSS�1 POI" lei! te. em que, ll)()stranc () t esclln ecer as UerH)';-hyres, e ['avem )1'0
alllla ri(, Sl' l s"lnIJ"' I I t' '1 blé

'

C I 1
.

o ," 'o I', C lorac él TH :,no, , Pi", rogatl va" (as as;wlll ,lS prUVln- 01)) gr'alll' e (;J ,I) Pl1lne ueremonw
espo,;a, Hos,) lilla do Souza 'eatlli:i-I claos, pite e�e justificar o pl'ocedi- asse6tou-S8 h0j(-j a primeira p,=drü

1:1, segundil-felra 27 do CvíTen- reml:lt- mellto da IIlIllOl'lilllheral em uilo ter cla nova eid'lde L'1 PJata, que vat
7 % h"l'a, lia manhã, na l:'l'e)'(\ i1.ad:ls querido COllCOrrel' com a sua pl'esen- s<:Jr capital da [)r'ovincia de Buenos-

f(lpm 3a' S D ,? ,

. �

.

ae . li r'iH1CiSCIJ, para 1(�1Il ça lias !'u:cões de 31 de Maio e

l�Od, Ayres,
l CU[JVUlil a tod"s os p;lrente� f) ".,

T -'lhO paro que a mesma assemb ,1\1 Enorme affi.uoncia de povo, gran-
s de illla arnisadl':', nC;lIF),' des- \ 'itll,l>se lli! forma do seu r �LO'Ji- de banquete prosldldo l_e10 C;0v8rna-
agradeciclo. Ir D·'�--�-'_'�nr'" _." nodo COI1- dor da provincia, r. Rod1a, e aI)

W.:af:r��Y{i.':.&tl&1li\;�i-;t.��'!íF.il���t:M S Il1ge r 1 a

q lia] idade 35$000, Br, z de
,.0- q u a 1 aSN�isti rão l1lUbitas jpessoas illflll-

E 14$000, Saxonia 25$000 P' , '2'�d>OOO re- ente�. lllllerosos rin( 8S à nova Céi-
NDE-SE Uln'l e', I 11 ' rtllcoza 0<]) 'I I

" , '

d R
.

' , ó'"a (P pe o du,'" "etToz p"eto e' tlld' '''0'0' uã" I)lta (a provlIlc�a mal� r'lca a e-
'OVAI t") ele b h

. ", o eiS as cores;:, e I "
,

:.
J '. Oa Illdr'C a, muito 501 . das duzla "$400 I PUbltC,l Argentina.�Hlv,nwde-se também um bUrl'u,' '" ,:.,.

) dês- Os trabalho:, Vê�O p,'oseguir sob o

'll(;!ut," 110",,,,:,.,, '�",- o. a J •...I_ ,r0. 't Im' v' g' "0"0 I' r11pulsll, e tu,.)o le\'a IJ

I
.u.<" "'-�c.

','t." �"- ,. L,U"" Jll os e ais I O! S li

lI1iii PI[] lucta com os pt ',:hll di') saltllllbanc I", um b
\

tos, divilgou, perde" o �eu latim.
O que adniira, purem, é que o

Despe1"tadOT,LJue de certo tempo P,I­
I'a cà tPlll dr.ixacl" o" graves w,sunt­

pt.,Js da ,idministração e de ptJlitica
correrem a !'év,"lia.ohservado em si­
lencio 110 fin:IIIQ:'IS da provillcia cami­
nhdrolll 1"11'([ () miseravel o,;tado em

que se achaln,lIotarlu a sua inclu,;tl'ia
e 111V0[1I':'1 Hliat.ili(l�, s,�m eSJlldar os

mei,.)s de orguel-as,que ten;(vistG,sem
\.,: (. 'I'ItCJ)teslélr t () se.') __.a��tLl;ç_.(I_I<,-L:) �.':. Jrl r as

portas da :l"Hrnblé:\ II filhos de (,U

tras provillcIa';, ergi:i hoje a �\la voz

para lavrar I) �eu prot.esto, quando
es�e ancião re'peiLl1el que tem em

sua ft'üll t8 e q ue com grande sacri­
ticio o tem mail tido, fi lho de ou Lra

provincia . .ia (,CCUpOll ullla cadAirll

naquella Ca:'il, quando e�se cilvalhei­
ro a quem ger�llrrJ!ln!e se attribue ()

artigo a q IH' no, I'I'fel'lfllOS, veio de a­

lém do atlantic() tarnbem para oc­

cupar, com applaus')s de todo,:, um
cnrg" imlJoortallte e politico nesta

capital.
l\1ais uohel'8ncia e vistas mais lar·

Hontem nãG huuv" sessão.
"

•

Chegou hontel11 Ja côrte o vapor
ing lez Canova, ciro da tas a tê 22 rio
corl'el1t'�.

Foi extrahiclú em S Pcll;lo, no dia
18 a Il)t(j}'I!l. l�� Ypil'angi\, c::tbenclo o

pre1llio de 2r00;OOO$ aI) n. 19711 e

100:000$ ê\() 38173.

\

\

a crer que :�lltes de dons annos a

admin istração provi ncia l al li ass(�n­
tará elefinitivamente a SU'\ séd«.
-Berlim, lt3 de Novembro
De alguns d'ias para cá, está elo­

ente a imperatd'� ela Allemanha.
O estado da soberana, que a pr i n­

cipio não apresentár'a nenhum pe­
rigo, tornou-se depois grave, e a­

ctualrneute inspira serio-, cuidados.
(J. do C.)

Fal Ieceu e sepultou-se hontern a

sxma. sra , ri, Anna rl'Ol iveira , mã i
dos nossos amigos Francisco e Joa­
quim Firmo d'Oliveira.

/-

Chegou hont.nn do norte (1:\ pro­
vincia, no vapor S. Lourenço, o sr.

deputado Lepper.

ARVORE SECULAR
O Jornal do Recife de 11 do cor­

ren�e pulJ1ica o seguinte:
,<No dia 14 de Julho de 1871 foi

pelo exm. sr. conselheiro João RI)­
dri<jues Chaves, enU'lll juiz ele dIrei­
to deda comarca do Bonito; pro­
motor publico dr. Miguel Bernardo
Vieira de Amorim, hoje juiz de di­
reito da comarca de S. Matheus,
provincia do EspiJ'ito Santo; Il advo­
gado dr . .fo,é Baptista Gitirana,
actualment.� "fficial·maio!' da secrl'­

taria da pr(-!sidencill dl'sta provincia;
dr. Estevão Cavalcante de Oliveira,
tHuente Justino Eugenio Lanlloz, rl

mais algumas pessoas gradas da vil­
la do Bonito, em tel'ras cio engenho
Barra-Nova, proprieriade do cor·u­

m(:Jl1dador Francisco Benicio das

Chagas, ob�ervada e admirada por
aquelles distinctos Gavalheiros, uma
nrvore secular denominada SápU­
ca ia II q l1<1I em aquella 0ccasiâo me­

dia ;:>2 palnlos e 3 polle;.:ad�s d,� cir­
cumferp.ncia, fazelld(l-�f;l () calculo
que podia obter·se taboas com 17
palmos de largura, Este gigante fio­
re�tal esta com a base ôcca, fi qual
fórllJa UlDa pequena sala com 12 pal­
mos q uad rados, podendo accommo­

dar uma pequena falllilia apezar dis­
to COII:;erva-se eom todo o vigor da
vegetação.

« No dia 22 di) mez ultimo foi es­
crupulosamente de novo medida es·

ta an'ore pelo mesmo commendador
Benicio em companhia de alglllls
amigos, IlS quaes achàram um aug­
men til dli! 11 pollegadas, vindo a tt;lr
actualmente a referida arvore 53
palmos e 3 pollegadas de circumfe­
rencia, devendo crer-se que vai ain­
da engrossaIldo esta r:li nha da fio­
re,t;, ,

«TendI) o referido commendadl)J'
o maior cuidado pela conservação
clest'l maravilha da natureza, evi­
tando o fogo, o maior flagello de
nossas tão rica" florestas, valia a

p,�lIa fazol' em roda desta arvore ad­
mir-ilvel urna calqada e uma grade;
reota dizeI' quo é sItuada á 1Il:1rgem
do formoso ribeir0 Bonito, grande
tribGtari!l cio rio Serinhaem. ,Já ()

JOl'nal do Recife em o anno acima
de 1871, em seu noticia rio, deu uma

!'equ':lllll Ilotlcla a respeito d�� men­

cioDada arvo!'e secular. '"

Procedeu te do sul chegou hOlltem
() v''I)or ing1ez Cervantes.

CENTENARIO
A. Allemanha prepara-se para ce-
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Respondendo- a.Q .1'�. Manoel
José d'Oliveira, ·.ql1:e apresentou-se
no Desper't::údor'! fi!' bcjc, vol­
tando atraz ao que dissera antes,
dir-lhe-heir-cNenhzína intriga ha

quando da-se ulnÁacto por uma

causa conhecida. /
As cartas escriptas para Lages,

dando conta aos meus amigos do

procedimento do Sr. Oliveira COlU

relação ao projecto n. 4 que redu­
zia o imposto do gado exportado
para íóra da provincia de 2$000 a

i$200 rs. o foram por mim, que
de tal não fiz segredo.

Disse a verdade e não receio con­

testação séria.
O Sr. Manoel José d'Uliveira,

c
__ = =_nr_=_'-_-__-_""_"_-'"?__ ""'_·""...-

deve bem lembrar-se do modo por­
que se pronunciou fallando comi-

.

d 11' Venda por proposta
go a respeito aque e projecto.seu- .0 cidadão André Wendhausen, se-
do que, n'uma das vezes em que gu rido su pplente em exercício llo
fallámos, S S. assim se exprimio: juiz de nrphãos e ausentes, da ei·
«Pois. fique certo que a dade do Desterro, capital da pro­
TY10rte elo seu proiecto é vi ncia de Santa Cathuriuu, na fór-

t.el-» cceeisrn.a.d.c o Ch.a- ma da lei, etc.
Ç) Faço saber aos que o presente vi-

----- ...

ves. »
r em, quo no di" sete de Dezembro do 'j'[�TUI1AI1IAAos meus amigos de Lages re- corrente »nuo, pelas onze horas da

pito ainda:-disse-lhes a verda- manhã, na �aLt das a udi eucia s d esta FRANCISCO CAPPARELLI participa
de nas cartas que lhes dirigi. cidade, recebe·se u'ests juizo, pt'u- ao respe itave l pul.lico e lWS se us

E·· SOl'" postas em cartas fechadas para j fl'eg'uezes, fjUe continua com a su a'[ snmana que o r. iveira tl-
d .

\',' ,da d,) -sc r.i vo Jusé, pardo, com officiua dfl ti u tu rviru, da qual as
vesse antes o proce imento do S:. dVIULl"j e oito ilUUOS de ida e, a va l ia do obras qu,: têm sallido sã,) todas ga-
Tenente-Coronel Domingos Luiz pela qu"llt.ia de tlezentos ,� vinte rantidas, pois 11<1 cillt.:o 1liln08 y,ue
da Costa que, com a �lesma fran- mil réi�, pertencente ao expolin do trabalha i1e�te ramo (le ser\'iç�o ne�ta

queza porque pronuncloo-se con- finacl,) lVLlriOel Alltoni" Caparica, cidade e aill:la niÀ() teve uma recla­

tra O projecto n. 4, fal-ú ainda l;llja venda se faz ii. rey'uel'imento do mação sequer.

hOJ'e e não se retrata, como faz o ,!Ilutol' eUl'adol' da herança do dito Puc!n se,npre �C"J' procurado na
finado. E para que chegue. aI) co.j officina todus ll� dias.Sr. Oliveira. nheclmento ele todos, Ill,(lldel pass;lI' IAo menos é digno de cavalhei- o presente edital, que sorá a!fixado 118 RUA DO PRI�CIPE 118

Iabrar o quarto centenario de Lu­
thero. As festas commemora ti vas

offeetuam-se em Witemberg (Saxo­
nia), onde Luthsro passou a maior

parte de sua vida, e onde em 1520

queimou publicamente a bula do
Santo Padre que o excommungava.
Foi tambum nesta cidade que mor­

reu e onde foram publicadas as suas

libras, entre outras, a primeira ver­

são ern língua allemã da Bibl ia

PASSAGEIROS

Chegaram hontem no Canova:
D. Maria Candida I. de Abrea,

d. El isa de Abreu. d. Helena de

Abr-eu, d. Mar ia Clara. Maria da

Annuuciação, Augusta de Abreu, o

inglez .T. Irunce e os italianos Gian
Ba ttista Storino, L, Giovanni, Ja­
chini Giovanni.

OBSERVACÕES METEOROLO-
"

GICAS
Dia 25, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 762,4.
Thermornetros: minimo 26,9,

máximo 29,i.
Céo encoberto, vento NE fraco.

Foram hontem abatidas
consumo da cidade 12 rezes.

para

------------------------------------------------------------------------------�------------------ �

PUHLIC:\�ÕES i\ PEIlIDO
•

no lugar do costume e publicado tres

'II IX I' �vezes pela Imprensa, Desterro, sete '

de Novembro de mil oitocentos oi-
j a

tenta e dois. Eu Antonio 'I'horné da
" t

Silva, escrivão de orphãos () escrevi.
-Andr'e Wendhausen: Nada mais
continha em o dito edital que aqui Remedio instantaneo contra todas
bem fielmente extrahi rio propr io
original ao qual me reporto e dou fé. �{s molestias
Des te-rn, 7 de Novembro de 1882,
Eu An tonio 'l'1':()mé da s.. Vil, escri

ELIXIR MAGICOvão de orphãos e ausentes o escrevi
e assigno.-Antonio 'I'homé da Silva.

Pelo consulado provincial d'esta ELIXIR MAGICO

capital se faz publico, que do dia Remedio pai'a De-

i o de Dezembro próximo futuro fluxo

em drante durante o prazo de trin-
ta dias uteis, terá lugar á boca do ELIXIR MAGICO
cofre a cobrança do i o semestre do
imposto sobre prédios urbanos e

de que trata ti ultima parte do art.

6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proxirno passado, em todos ELIXIR MAGICO
os referidos dias das 9 horas da ma- Hernedio para Indi-
nhã às 2 da tarde, devendo os col- gestão
lectados satisfazerem o mencionado

imposto dentro de sobredito pra- ELIXIR �1AGICO
zo sob pena de, não o fazendo, se-
rem onerados com a multa de 5

por cento.
Consulado Provincial da cidade

do Desterro, ern 2 de Novembro ELIXIR MAGICO
de i882.-AT)Jfrc:J'nio IJui.z_ _ _. __ A Jle.ro.PQl'i{�l.�?.!'a D6r
do La.urcurn.eribo, de cabeça

1'0 o procedimento do Sr. Tenente
Coronel Costa.

O Sr. Oliveira póde continuar
na carreira que encetou, diga o

que quizer eu não voltaria mais á

imprensa. I

Os meus amigos de Lages, tem
discernimento' bastante para pro­
cederem por si, não precisão tu­
te lia e só terão em vista os interes­
ses do seu município.

Desterro, 25 de Novembro de
i882.

ANTONIO PEREIRA DA SILVA E

OLIVEIRA.

lhnposto .:Ie predios
urbanos

.4.0 pu.blico
Apressamo-nos em vir declarar

que somos nós os unicos responsa­
veis pela apresentação do projecto
que extinguia a freguezia de Ja­

guaruna.
Não cedemos á influencia de

quelu quer que seja e nem estaria
isso no nosso caracter.

Querernos sempre assumir intei­
ra a responsabilidade de nossos a­

ctos e não precisamos de Cerynéos
que nos ajudem a carregar com o

peso da indisposição, má vontade
e animadversão, mesmo, dos que
não nos fazem justiça.

Serve isso para mostrar que si
é verdade ter-se espalhado, na La-

. (' �.Il .1 T.· ,,,::'

guna, que ü .,1'. ina.il.q_�l aese ti u-

iTvéira tivera parte na apresenta­
ção do alludido projecto, não se

pode levar á nossa conta a autoria
dessa noticia.

Outros são os in trigan tes poli­
ricos, portanto.

Deixe-nos em paz o Sr. Oliveira
e fique certo que os acontecimen­
tos hão de ter seu curso natural.

Não voltaremos.
THOMAZ A. F. CHAVES.

AUGUSTO FREDERICO DE SOUZA
PINTO.

Desterro, 25 de Novembro de
1882.

DEGALARÇÔES
OONSULADO DO IMPERIO GERMANICO
A requerimento elo capitão G. C,

Huiziuga, do na vil) Sara. em viagem
de Londres ao Rio Grande UO Sul, ar­
ribado neste porto pur força maior,
arrematar-se-ha em hasta publ icu,
por conta e r isc» de quem pertencer,
no dia 29 do cor ren ts me z, ás 11 ho­
ras da manhã, ;299 saccos de arruz

com a va rta ,

Desterre, 25 de Novembro de
188,2,·- O consu l do Imporio Gerrna­
nico, Fernando Hachradt.

EDITAES
ANN'UNCIOS

V'ENDE-SE uma ég(j;l de pel lo
oveiro, de boa marcha, muito

ma r.ça ; vende-se também um burro
manço, para ca rr oça ; na rua de
João Pinto n. 1, (loja de funileiro.)

�JAGI��
, ,

'�I

Remedio para Tos­
ses

Bemcdio para Fe­
hro intermittente

1

Hemedio pal'a mal
do Figsdo

I
1 "
;�
,

1
,

ELIXIR MAGICO
Rernedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
•

,

li
I

Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas
--

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

ii
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.Tornal do Commercio

I�ABRI�A NA(]I�Ni�Jj DE LI�()RI�,
DI�TllLAGÃ� E R��INAGÃO DE A��UCAR

" a

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema

"nais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
lIa fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-
6e em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

la Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais

�.'antajosos.
J No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
.eguintes productos:
Absintllo §t.Iisso, Anisett,:, de Bordeaux,

CIlraçáo de .Il-Iollanda" etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
issucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
I;ão de assucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da

. .

rovmcia.

Os proprietários deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

:orços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
� de preço razoável, certos de grangearem a confiança do publico e de
.eus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

.odo o esmero possi vel,
DEPOSITO:

DE JOÃO PINTO--
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AO CACIQUE
Acaba de receber es ta casa um sor í.imeuto de charutos finos vindo

directamente da BAHIA que se vendem pelos preços abaixo:
Fumem um bahiano mimoso
Valeroso, heroico, leal
E' nato-cachoeiranu-
E' charuto sem igual.

Mlssissipe, sober-anos, Carlos Gomes, lmperiaes,
Democratas (-) mimosos Lindos chal'utos-brilhantes-
Exposições, ca ta -fl« ros, Im peria I fu mo do BelIo,
Como e�:;e(ksfio cheir-osos Offersço aos bons fuman tes. Acaba este estabelecimento (�e receber pelo paquete Rio Neqro, um

Exposição, g nades, caixa .. 4$000 Regalia Imperial caixa .. '" 3$000 Iindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa como �wjão:
Exposição, pe6Co, 'u cu ixa 3$300 Mugniflcos caixa

, 3$000 Bottas de pellica para senhoras e meninas. meias botta- de duraque
Lisboetas caixs'eut. 6$300 Cata Flores caixa ', 2$500 preto, branco e de côres para senhoras e meninas, bcttas bronzeadas de
Soberanos caixal» ele 2$500 Havanos caixa 3$000 grades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz, para meninos,
Loud rinhos caixa .. '" 3$000 Imper iaos d- Beijo caixa 3$000 sapatinhos de setim bordados para senhora (fazenda chique), meias bottas
�.íl:!:l-�"ocr�tas caixa'�:;M 3$000 Mississipe caixa 3$000 bronzeadas de chagrin para meninas, hou rseguins de todas as qualidades, \

, Le. 14�a........ 2$500 sapatinhos de duraque para senhoras, sapatinhos de pel l ica para senhoras
t� uui«

.'
lo du-

_

- de todas as qualidades. botins de verniz e bezerr-o para homens (Miliée).de boa me. 2 R, 50/:' r-rO . SENADO 2 E muitas outras qualidades, sendo todos estes artigos fabr icados na
-se ta m hem ( � , •

melhor offícina de Pariz, e se vende por preços sem competidor.
\l�nn��i;���"ll1ct" prt:L LUIZ RENE & C. I CARREIRÃO & c.

-
-

NOVIDADE! ATTENCÃO!
NOVO DEPOSITO

DE

CALÇADO E COUROS

11AN{)EL JOAQUI�f DA SILVEIRl BITTENCOIJRT
participa ao publico e aos seus amigos e antigos freguezes que acaba de
estabelecer-se á rua da Constituição n. 10. com calçado e couros, no qual
encontrarão um lindo, variado e escolhido sortimento e por preços sem

competidor; tendo na côrte lima importante caz a encarregada de todas as

suas compras a dinheiro. acha-se habilitado a vender nas mesmas condi.
ções por preços baratissimos. Pede, pois, á tonas as pessoas que necessita­
mercomprar calçado ou couros não o fazul-o sem vizitar em primeiro lu­
gar seu estabelecimento para se convencerem da realidade.

Adoptou o systerna de ganhar pouco para vender muito, porém á
DINHEIRO

&� �&lOO&&OOm,m ���oo����m��m
BARATEZA SEM IGUAL

Peças d e entremeio e tiras bordadas a 500, 600, 700, 800, 900 e

1$; rendas de seda branca e pretas, peça 1$800, 2$, 2$500; rendas de
filá, peças de 12 metr-os 4$600; ditas de algodão, peça 680. 700 e 800,
ditas Valenciana. peça 560,600 e 700 rs.vgr iualdas para noiva 3$, a 10$;
di tas, com véo 12$, a 14$; gra vatas bra ncas de setim, para homem; rendas
pretas com vidrilho; botões de setim decôre- e pretos a 360 duzia: col le­
tes para senhora 6$GOO, 7$500, 9$, 10$; chepéos de pel lo a França
Junior 11$000.

SENAD'O4 DORUA 4

,

'14 HlJA no PRINCIPE 14
Ell.1.ilia Busoh,

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principe pal'a a mesma rua n.

14,onde espera a valiosa protecção dos freguezos.tem urn bonito e varia­
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, como seja: pan­
nos finos, casemiras do ultimo gosto próprias para costumes, camizas
brancas e de córes, chapéos de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO

l4 RUA' DO PRINCIPE 14

CASA TRAJANO
DEPusrro DE CALCADO

•

2 RUA DO SENADO 2
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